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RESUMO 
 
OLIVEIRA, H H L. Estudo dos impactos das gratuidades no transporte de 
passageiros da CPTM. 2016. 40f. Monografia (Trabalho de Pós-Graduação 
apresentado à Escola Politécnica da Universidade de São Paulo para obtenção do título 
de Especialista em Tecnologia Metroferroviária) – Escola Politécnica, Universidade de 
São Paulo, São Paulo, 2016. 
 
Nos últimos anos o tema mobilidade urbana vem sendo discutido nas regiões 
metropolitanas; o deslocamento de pessoas acarreta locais de concentração populacional 
e esse inchaço urbano obriga a um deslocamento com eficiência, conforto e segurança. 
A garantia de acesso pode ser por meio do pagamento desse direito ou por meio de 
gratuidades, que vem aumentando ao longo dos anos, tendo sido mais expressivo no 
último ano. 
Aqui se quer verificar as gratuidades de maior impacto na composição de passageiros da 
CPTM, além de se estudar se esse aumento se deve a diminuição no total de passageiros 
transportados ou ao aumento da utilização do sistema pelos beneficiários das 
gratuidades. 
 
Palavras-chave: 1. CPTM   2. Gratuidade   3. Acesso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 
 
OLIVEIRA, H H L. Estudo dos impactos das gratuidades no transporte de 
passageiros da CPTM. 2016. 40f. Monografia (Trabalho de Pós-Graduação 
apresentado à Escola Politécnica da Universidade de São Paulo para obtenção do título 
de Especialista em Tecnologia Metroferroviária) – Escola Politécnica, Universidade de 
São Paulo, São Paulo, 2016. 
 
In recent years the urban mobility issue has been discussed in the metropolitan areas; 
the displacement of people carries local population concentration and this urban 
swelling requires a shift with efficiency, comfort and safety. 
The guarantee of access can be through the payment of such right or through gratuities, 
which has been increasing over the years and was most significant in the last year. 
Here you want to check the gratuities greater impact on passenger composition of 
CPTM, in addition to study whether this increase is due to the decrease in total 
passengers or increased system utilization by the beneficiaries of gratuities. 
 
Keywords: 1. CPTM   2. Gratuidade 3. Acesso. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos anos o tema mobilidade urbana vem sendo discutido nas regiões 

metropolitanas e grandes capitais. O deslocamento de pessoas, em busca de bens e 

serviços de qualidade, oportunidades de qualificação e empregos, acarreta locais de 

concentração populacional. Esse inchaço urbano obriga a harmonia e agilidade no 

deslocamento de pessoas com eficiência, conforto e segurança, além de mitigar os 

impactos ambientais, visuais e de poluição sonora e atmosférica, ressaltando também 

modelos de minimização da exclusão social (LIMA, 2015). 

Segundo pesquisa Origem-Destino da Companhia do Metropolitano de São 

Paulo de 2007 , o aumento da renda média da população mais pobre fez com que essas 

pessoas deixassem de andar a pé e utilizassem o transporte coletivo. Dados do Diário 

Operacional da CPTM mostram que nos últimos 15 anos houve um salto de 270 

milhões para 830 milhões de passageiros transportados por ano, aproximadamente. O 

aumento de investimentos e melhorias no sistema de transporte coletivo poderá injetar 

mais pessoas nos modais como mostrado na VIII Pesquisa Sobre Mobilidade Urbana 

em São Paulo (REDE NOSSA SÃO PAULO, 2014), estudantes e pessoas com 

deficiência além de trabalhadores de diversas categorias como carteiros e policias com 

seus devidos uniformes têm direito a gratuidade ou desconto no transporte público 

garantido por leis municipais, estaduais e federais. No caso da CPTM, acrescentam-se 

trabalhadores desempregados que trabalharam por no mínimo um ano e que foram 

demitidos sem justa causa nos últimos seis meses por um período de utilização de 90 

dias. 

 

1.1 Justificativa 

 

Após sucessivas quedas entre os anos 2010 e 2013, nota-se um ligeiro aumento 

na quantidade de gratuidades em 2014 e 2015, mesmo com a diminuição do número de 

usuários embarcados.  
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Esse aumento está ligado diretamente a diminuição no número de usuários 

pagantes e o intuito desde trabalho é verificar qual esse percentual, além da influência 

da utilização dos bilhetes magnéticos. 

 

1.2 Objetivo 
 

Conforme destacado, o objetivo desta monografia é verificar quais tipos de 

gratuidades tiveram maior impacto na composição de passageiros da CPTM, além de se 

estudar se esse aumento deve-se a uma possível diminuição total de passageiros 

transportados ou ao aumento da utilização do sistema pelos beneficiários das 

gratuidades, além de verificar o que pode ser feito para aumentar a utilização do sistema 

por usuários pagantes. 

 

1.3 Estrutura do Trabalho 
 

No capítulo dois deste trabalho é feito um breve histórico da gratuidade no 

sistema de transporte público, abordando também as questões legais sobre os diferentes 

tipos de gratuidades, além de se descrever o modelo adotado pela CPTM. 

No capítulo três são mostrados os tipos de acesso gratuito existentes, suas regras 

de utilização e penalidades. 

No capítulo quatro é apresentado o conceito utilizado pela CPTM para 

quantificar a demanda de passageiros e suas fórmulas. O cenário atual da demanda de 

passageiros dos últimos dois, anos tendo como referência os dados operacionais 

também é alvo desta parte do trabalho. Junto a isso se apresenta a quantidade acumulada 

em períodos dos passageiros com direito a gratuidade e a metodologia utilizada para 

obtenção dos resultados deste estudo. 

No capítulo cinco faz-se a conclusão, onde são apresentados os resultados 

provenientes dos estudos dos dados do capítulo quatro desta monografia. Com eles, será 

possível verificar o quão significante é esta demanda de passageiros gratuitos. 
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2. HISTÓRICO  

 

A ideia de conceder, por meio de projeto de lei, gratuidade (ou descontos) para 

categorias diversas de usuários do sistema de transporte público coletivo de passageiros 

tem logrado sucesso, devido basicamente a imposições derivadas da Constituição 

Federal de 1988 e do quadro normativo dela decorrente. 

Tendo em vista o ordenamento legal, as atribuições de cada ente federado em relação à 

prestação do serviço público de transporte coletivo de passageiros estão assim definidas: 

 

Art. 21. Compete à União: 

“................................................................................................................... 

“XII – explorar, diretamente ou mediante autorização, concessão ou permissão: 

“................................................................................................................... 

“d) os serviços de transporte ferroviário e aquaviário entre portos brasileiros e 

fronteiras nacionais, ou que transponham os limites de Estado ou Território; 

“e) os serviços de transporte rodoviário interestadual e internacional de 

passageiros; 

Art. 30. Compete aos Municípios: 

“................................................................................................................... 

“V – organizar e prestar, diretamente ou sob regime de concessão ou 

permissão, os serviços públicos de interesse local, inclusive o de transporte 

coletivo, que tem caráter essencial; 

“.................................................................................................................” 

 

Nota-se que, pela Constituição, por falta de especificidade, a União é 

responsável por todas as modalidades de transporte e que o transporte intermunicipal, 

não referido explicitamente no texto constitucional, é competência residual do Estado 

(art. 25, § 1º, da Constituição Federal). Sendo assim, entende-se que cabe ao Poder 

Público regular a prestação do serviço no âmbito de sua competência, incluindo a 

fixação de tarifas e a eventual concessão de benefícios. 

Isto posto, cabe analisar a questão do financiamento do benefício, quando da 

concessão de descontos ou gratuidades. Essa questão encontra sua base constitucional 

no art. 175 da Constituição, o qual determina: 
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“Art. 175. Incumbe ao poder público, na forma da lei, diretamente ou sob o 

regime de concessão ou permissão, sempre através de licitação, a prestação de 

serviços públicos. 

“Parágrafo único. A lei disporá sobre: 

“I – o regime das empresas concessionárias e permissionárias de serviços 

públicos, o caráter especial de seu contrato e de sua prorrogação, bem como as 

condições de caducidade, fiscalização e rescisão da concessão ou permissão; 

“II – os direitos dos usuários; 

“III – a política tarifária; 

“IV – a obrigação de manter serviço adequado.” 

 

Sendo consubstanciada na Lei nº 8.987, de 13 de fevereiro de 1995, que, 

“dispõe sobre o regime de concessão e permissão da prestação de serviços públicos 

previsto no art. 175 da Constituição Federal”, complementada pela Lei nº 9.074, de 7 de 

julho de 1995, que regula a outorga e as prorrogações das concessões e permissões de 

serviços públicos: 

 

“Art. 35. A estipulação de novos benefícios tarifários pelo poder concedente 

fica 

condicionada à previsão, em lei, da origem dos recursos ou da simultânea 

revisão da 

estrutura tarifária do concessionário ou permissionário, de forma a preservar o 

equilíbrio econômico-financeiro do contrato.” 

 

O que nos mostra que só há duas alternativas para a concessão de gratuidade ou 

descontos na tarifa dos serviços. 

● Subsídio direto via recursos públicos, a qual esbarra na escassez de recursos que 

caracteriza os orçamentos públicos no País.  

● Subsídio cruzado, interno ao próprio sistema, que consiste em incluir o custo dos 

usuários não pagantes na composição da tarifa.  

Nota-se que a concessão de um benefício de gratuidade ou desconto estaria 

condicionada à observação da esfera de competência para a prestação do serviço e à 

indicação dos meios para custear o benefício pretendido. 
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2.1 Gratuidades Legais 
 

Constituem gratuidades legais: 

. 

● Gratuidade para os idosos no transporte urbano, garantido pela Constituição, 

válida em todo o território nacional e custeio por meio de subsídio cruzado. 

● Gratuidade para estudantes no sistema de transporte público coletivo de 

passageiros, concedida por Estados e Municípios através de legislação 

específica. 

● Gratuidade para pessoas com deficiência (PCD) e com deficiência visual. 

 

2.2 Gratuidades na CPTM 
 

Constituem gratuidades presentes na CPTM: 

 

● Empregados da CPTM ou do Metrô - Pessoa física que mantêm vínculo 

empregatício com a CPTM ou o Metrô, são considerados não tarifados. 

● Estagiário da CPTM ou do Metrô - Aluno de nível médio ou superior, 

cumprindo estágio na CPTM ou no Metrô, para formação curricular, são 

considerados não tarifados. 

● Idoso - Homens e mulheres, maiores de 65 (sessenta e cinco) anos têm direito ao 

acesso gratuito mediante apresentação do documento de identidade (RG) ou 

qualquer outro documento, com foto, que o identifique e comprove sua idade. 

● Trabalhador Desempregado - Pessoa desempregada portadora de Carteira 

Profissional que para ter direito ao acesso gratuito, obrigatoriamente, deve 

apresentá-la junto com a Credencial fornecida pelo Serviço de Atendimento ao 

Usuário-SAU, com validade de 90 (noventa) dias, não renovável. 

● Pessoa Com Deficiência - PCD - Pessoa que possui: Cartão Bilhete Único 

Especial com ou sem acompanhante, emitido pela SPTrans; ou, Cartão Bilhete 

Ônibus Metropolitano-BOM-Especial emitido pela EMTU. 

● Acompanhante da Pessoa Com Deficiência - PCD - Pessoa que acompanha e 

auxilia a Pessoa Com Deficiência quando constar na Credencial do 
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Usuário/Passageiro Especial a inscrição “COM ACOMPANHANTE”, sem 

restrição de idade. 

● Pessoa com Deficiência Visual Acompanhada de “Cão Guia” - Pessoa 

acompanhada de “cão guia” treinado e identificado por meio de credencial 

fornecida pela escola de cães, vinculada à Federação Internacional. Deve estar 

portando atestado de sanidade do cão fornecido pelo órgão competente ou 

documento equivalente. 

● Criança - Menor de 6 anos acompanhada de pessoa responsável pela sua 

segurança - O responsável pelo menor deverá adquirir o direito de viagem para 

acessar a área paga da estação; Na faixa etária estabelecida e seu responsável, 

em Campanha de Vacinação Infantil promovida por Órgão Oficial, mediante a 

apresentação da carteira de vacinação ou qualquer documento comprobatório da 

idade do menor. 

● Aluno Aprendiz da CPTM - Aluno de nível médio, cumprindo estágio na 

CPTM, para formação curricular, são considerados não tarifados. 

● Policial Militar do Estado de São Paulo - Membro da Corporação da Polícia 

Militar do Estado de São Paulo em atividade que deve estar fardado, 

independentemente de estar em cumprimento do horário de serviço. 

● Guarda Civil Metropolitana do Município de São Paulo - Membro da 

Corporação da Guarda Civil Metropolitana do Município de São Paulo em 

atividade que deve estar fardado, independentemente de estar em cumprimento 

do horário de serviço, com a identificação no uniforme da bandeira do 

Município de São Paulo, brasões e distintivo da corporação. 

● Policial Civil da Delegacia de Polícia do Metropolitano de São Paulo - 

DELPOM - Membro da Corporação da Polícia Civil do Estado de São Paulo em 

atividade, não fardado, que tem como atribuição o exercício das atividades de 

polícia judiciária na área interna abrangida pelo sistema de transporte público 

operado pela Companhia do Metropolitano de São Paulo-Metrô e pela 

Companhia Paulista de Trens Metropolitanos - CPTM, no Município de São 

Paulo; Nos demais Municípios do Estado abrangidos pelo sistema de transporte 

da CPTM, as atividades de polícia judiciária só poderão ser realizadas pela 

DELPOM quando houver determinação do Delegado Geral de Polícia ou do 

Delegado Geral de Polícia Adjunto. 
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● Auditor Fiscal do Trabalho e Agente de Higiene e Segurança do Trabalho - 

Membro da Justiça do Trabalho que tem acesso livre a todas as dependências 

dos estabelecimentos sujeitos ao regime da legislação trabalhista, no fiel 

cumprimento das normas de proteção ao trabalho e mediante apresentação da 

carteira de identidade fiscal contendo o Brasão da República Federativa do 

Brasil. 

● Oficial de Justiça Estadual ou Federal ou Analista Judiciário - Executor de 

Mandados Federal Membro em atividade da Justiça quando em exercício de suas 

funções na respectiva Seção Judiciária; terá passe livre mediante a apresentação 

da carteira de identificação, contendo o Brasão do Governo do Estado ou Brasão 

da República Federativa do Brasil. 

● Empregado de Empresas Contratadas - Aquele que mantém vínculo 

empregatício com empresas contratadas pela CPTM e que presta serviços por 

tempo determinado nos próprios desta. 

● Visitante - Aquele que tem necessidade de acessar as dependências da CPTM, 

para visitas, entrevistas, contatos, etc. Deverá estar sempre acompanhado de um 

representante da CPTM. 
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3. CONTROLE DE ACESSO GRATUITO NA CPTM  

 

Na CPTM, o acesso gratuito deriva daqueles definidos por dispositivos legais e é 

dividido em acesso com o direito de viagem e acesso sem direito de viagem. 

Os que têm direito de viagem, além dos descritos acima, dividem-se entre os 

empregados e estagiários da CPTM ou do Metro; os acompanhantes de pessoas com 

deficiência; os visitantes oficiais. Para garantir o acesso utilizam-se documentos de 

identificação funcional e os bilhetes magnéticos específicos para cada tipo de 

gratuidade, o que garante o controle e contabilização desse benefício. Alguns desses 

bilhetes são de responsabilidade do usuário enquanto outros são mantidos com os 

empregados da CPTM, que controlam o acesso dessas gratuidades. 

O acesso dos empregados, estagiários e alunos aprendizes se dá utilizando o 

cartão BUS, o BUS-Metrô e BUS-Metrô-Provisório, sendo aceito eletronicamente nos 

VBUs instalados nos bloqueios das estações da CPTM, permitindo o acesso ao sistema 

CPTM, todos os dias, durante toda a operação comercial, com um intervalo mínimo 

obrigatório de 30 minutos para nova utilização. Caso haja qualquer irregularidade que 

não caracterize o uso indevido, o empregado da CPTM pode liberar a passagem livre 

utilizando o Bilhete Único Operacional de Passagem Livre Autorizada-PLA. Esse 

mesmo cartão libera a passagem de visitantes autorizados. 

O acesso de Policial Civil-DELPOM utiliza o BUS-BS-DELPOM utiliza um 

bilhete especial que deve ser solicitado à CPTM e que deve ser verificado 

periodicamente por meio da apresentação de credencial com emblema da Polícia Civil 

do Estado de São Paulo. 

O acesso gratuito de Policial Militar do Estado de São Paulo e Guarda Civil 

Metropolitana do Município de São Paulo desde que esteja devidamente fardado é 

liberado pelo empregado da CPTM, utilizando o cartão Bilhete Único Operacional 

Gratuidade para Atender Legislação-GAL. A gratuidade de Auditor Fiscal do Trabalho, 

Agente de Higiene e Segurança do Trabalho, Oficial de Justiça e Analista Judiciário–

Executor de Mandados, mediante apresentação da carteira de identidade fiscal; de 

Criança menor de 6 anos, acompanhada de adulto pagante, também é liberada 

utilizando-se o GAL; nos dias de campanha de vacinação tem o acesso garantido, 

mediante a apresentação da carteirinha de vacinação, a criança e seu responsável, com 

liberação pelo GAL. 
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O acesso do trabalhador desempregado é garantido, após a apresentação da 

Carteira de Trabalho junto com a Credencial do Trabalhador Desempregado emitida 

pela CPTM, pelo Cartão Bilhete Único Operacional Desempregado-DES. 

O idoso, a pessoa com deficiência-PCD e seu acompanhante tem o acesso ao 

sistema utilizando bilhetes específicos, também utilizam um cartão especial (IDO, 

PCD), cujas solicitações para cancelamento ou emissão de novos cartões devem ser 

solicitadas à CPTM. Esse acesso também é garantido com a apresentação de documento 

de identidade ou pelo cartão emitido por outra empresa de transporte. 

O uso indevido desses meios de acesso acarreta desde o impedimento de embarque até a 

apreensão do bilhete. 
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4. METODOLOGIA DE CÁLCULO DE QUANTIFICAÇÃO DE USUÁRIOS 

DA CPTM 

 

Adota-se o conceito de serviço para a quantificação da demanda no sistema 

CPTM e a aplicação de fórmulas e percentuais próprios para os Dias Úteis, Sábados e 

Domingos/Feriados. Esta formula foi atualizada em 01/01/2013. 

Os percentuais de partição de passageiros embarcados nas estações de 

transferência bem como as novas fórmulas de Passageiros Transportados foram obtidos 

através dos resultados da pesquisa de Embarque/Desembarque realizada em 2012. 

Os conceitos utilizados são os seguintes: 

● Pagante (P) – Quantidade de usuários que adentram no sistema mediante 

o pagamento de viagem, não incluindo as transferências livres entre 

modais. 

● Gratuidade (G) – Quantidade de usuários que adentram no sistema, com 

direito à gratuidade, por meio de cartão específico ou da apresentação de 

documento legal ou definido em dispositivo legal para ter direito de 

viagem. 

● Embarcado – Embarque Total (E) – Somatória dos usuários Pagantes + 

Gratuidade + Transferência Externa Livre + Não Tarifados: 

E = (P + G + Text + NT) 

● Não Tarifados (NT) – Quantidade de usuários que adentram no sistema 

de forma não tarifada, por meio de bilhete ou cartão específico. 

● Transferência Externa Livre Intermodal (Text) – Quantidade de usuários 

que adentram no sistema, por meio de transferência livre entre os modais 

quantificados pela linha de bloqueios/contadores de fluxo. 

● Transferência Interna – Intermodal (Tint) – Quantidade de usuários que 

se transferem entre as linhas do sistema CPTM. O cálculo deste 

quantitativo considera os percentuais da pesquisa 

Embarque/Desembarque (E/D) em todas as estações do Sistema CPTM, 

aplicado ao Embarque Total. 

● Transportado (T) – Somatório do Embarque (P + G + Text + NT) + 

Transferência Interna (Tint) 

T = (E + Tint) 
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● Acesso Local (AL) – Quantidade de usuários que adentram no sistema 

por meio de bilhete operacional PLA. 

5. EVOLUÇÃO MENSAL DA GRATUIDADE NA CPTM ENTRE 2014 E 2015 

 

Figura 1 – Evolução Mensal das Gratuidades entre 2010 e 2015 
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Figura 2 – Evolução das Gratuidades entre 2010 e 2015 

A figura 1 mostra a evolução mensal das gratuidades entre 2010 e 2015. Na 

figura 2 nota-se que entre 2010 e 2013 houve um declínio na quantidade de gratuidades, 

mas esse cenário se reverte a partir de 2014, quando há um acréscimo de 25% no total 

de gratuidades. Ao final de 2015 esse acréscimo é de 63% em relação a 2014 e 

chegando a 65% comparando-se com 2010, conforme dados do anexo 1. 
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5.1. Tipos de Gratuidades e Comparação das Gratuidades, de 

Passageiros Embarcados e Pagantes entre 2014 e 2015 

 
Figura 3 – Tipos de Gratuidades em 2014 

A figura 3 mostra a evolução das gratuidades em 2014, sem a influência das 

mudanças relacionadas à adoção do PLE; no entanto a influência da redução da idade 

mínima para o recebimento do benefício da gratuidade para o idoso já é percebida pelo 
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aumento deste tipo de gratuidade no total anual. Estes dados podem ser conferidos no 

anexo 2. 

 
Figura 4 – Tipos de Gratuidades em 2015 

A figura 4 mostra a evolução das gratuidades em 2015, onde se nota uma maior 

influência da gratuidade do idoso, que representa cerca de 50% do total de gratuidades, 
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passa a ser adotado nesse ano, que representa cerca de 30% desse total.. Estes dados 

podem ser conferidos no anexo 3. 

 
Figura 5 – Comparação entre Gratuidades e Pagantes em 2014 e 2015 
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Figura 6 – Comparação entre Gratuidades e Embarcados em 2014 e 2015 
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Figura 7 – Comparação entre Gratuidades e Transportados entre 2014 e 2015 
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Nas figuras 5, 6 e 7 faz-se a comparação entre o total de gratuidades e usuários 

pagantes, transportados e embarcados, calculados conforme descrito no item 4 e com os 

dados dos anexos 4, 5 e 6. Nota-se que a quantidade de usuários pagantes em 2015 

diminuiu cerca de 5% em relação a 2014 enquanto as gratuidades sofrem um aumento 

de 38%. Demonstra-se ainda que, tanto os usuários embargados quanto os 

transportados, que sofrem influência direta das gratuidades no seu cálculo, também 

seguem em uma tendência de queda de 3% e de 4% respectivamente. 
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6. CONCLUSÃO 

 

A contribuição das gratuidades em relação ao número de usuários pagantes e 

embarcados em 2014 e 2015 é mostrada na figura 8. 

 

 
Figura 8 – Comparação entre Passageiros Pagantes Embarcados e Gratuidades em 2014 e 2015 

 

Nota-se que o aumento da gratuidade em 2015 é de 60% em relação a 2014 

enquanto que a quantidade de usuários embarcados se mantém praticamente constante e 

a de pagantes é 5% menor, mostrando que as gratuidades tem cada vez mais influência 

no número de usuários transportados no sistema da CPTM. 
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Figura 9 – Comparação dos Tipos de Gratuidades 

 

Em 2015, o acesso de idosos ao sistema foi de 48% do total das gratuidades; em 

segundo lugar está o PLE, com cerca de 28%; o restante das gratuidades se divide entre 

PCDs, desempregados e outras gratuidades legais. 

Enquanto a participação dos idosos, PCDs e outras gratuidades neste cálculo se 

mantêm praticamente constante, com alguns meses de excepcionalidade, a participação 

de estudantes e de desempregados sofre certa sazonalidade. A quantidade de estudantes 

está ligada ao ano letivo, não sendo considerada nos dois primeiros meses do ano e 

tendo uma diminuição em julho; a de desempregados diminui durante os meses de 

contratação de empregados temporários e aumenta ao final do contrato. 

Neste cenário deve-se considerar ações que garantam o aumento dos usuários 

pagantes, tais como incentivar a utilização do sistema por usuários pagantes 

relacionados àqueles gratuitos, isto é acompanhantes de idosos e estudantes; além de 

tornar este modal de transporte atraente para o restante da população, demonstrando os 

benefícios de sua utilização, bem como utilizar descontos de tarifa atrativos para 

determinadas faixas de horário e dias de menor fluxo 
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APÊNDICE A – Gratuidades entre 2010 e 2015 
Tabela 1 – Gratuidades entre 2010 e 2012 
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Tabela 2 – Gratuidades entre 2013 e 2015 

 

 

Tabela 3 – Evolução das Gratuidades entre 2010 e 2015 

 

ANO TOTAL DE GRATUIDADES PERCENTUAL 2010 PERCENTUAL ANO ANTERIOR
2010 31.681.791                           
2011 31.006.119                           -2% -2%
2012 25.830.868                           -18% -17%
2013 25.486.847                           -20% -1%
2014 31.915.287                           1% 25%
2015 52.038.302                           64% 63%

EVOLUÇÃO DAS GRATUIDADES ENTRE 2010 E 2015
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APÊNDICE B – Tipos de Gratuidades de 2014 

 

Tabela 4 – Gratuidades em 2014 

 

 

APÊNDICE C – Tipos de Gratuidades de 2015 

 

Tabela 5 – Gratuidades em 2015 

 

 

 

 

Deficiente PLE Idoso Desempre
gado Outros Total

Janeiro 1.062.782    -                891.159       78.007       34.139          2.066.087    
Fevereiro 1.039.144    -                848.373       86.030       33.317          2.006.864    
Março 1.070.435    -                1.001.676    92.656       34.974          2.199.741    
Abril 1.064.028    -                1.281.173    104.767     37.261          2.487.229    
Maio 1.098.248    -                1.432.379    110.498     38.213          2.679.338    
Junho 989.654       -                1.348.666    91.374       37.697          2.467.391    
Julho 1.067.057    -                1.585.081    98.359       40.233          2.790.730    
Agosto 1.095.489    -                1.732.621    108.508     34.990          2.971.608    
Setembro 1.092.985    -                1.820.224    111.030     30.020          3.054.259    
Outubro 1.138.969    -                1.930.211    115.222     30.152          3.214.554    
Novembro 1.028.857    -                1.827.299    96.380       24.165          2.976.701    
Dezembro 1.044.456    -                1.891.816    79.940       28.817          3.045.029    
Total 12.792.104 -                17.590.678 1.172.771 403.978       31.959.531 

Deficiente PLE Idoso Desempre
gado Outros Total

Janeiro 943.387       -                1.806.910    71.584       26.103          2.847.984    
Fevereiro 869.049       -                1.729.527    73.208       23.868          2.695.652    
Março 1.012.214    153.497       2.078.352    104.631     26.435          3.375.129    
Abril 966.111       692.352       2.009.041    100.219     23.962          3.791.685    
Maio 966.013       1.151.586    2.061.759    97.840       27.769          4.304.967    
Junho 919.924       1.295.886    2.029.842    89.145       31.229          4.366.026    
Julho 954.425       747.099       2.133.889    90.508       29.641          3.955.562    
Agosto 974.079       1.646.809    2.203.397    112.212     30.642          4.967.139    
Setembro 926.192       2.116.195    2.128.711    115.277     27.100          5.313.475    
Outubro 966.433       2.414.847    2.271.674    121.528     27.501          5.801.983    
Novembro 877.012       2.411.911    2.182.062    105.668     28.651          5.605.304    
Dezembro 903.074       1.756.466    2.236.247    90.272       27.343          5.013.402    
Total 11.277.913 14.386.648 24.871.411 1.172.092 330.244       52.038.308 
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APÊNDICE D – Comparação entre Gratuidades e Pagantes em 2014 e 2015 

 

Tabela 6 – Comparação entre Gratuidades e Usuários Pagantes em 2014 e 2015 

 

 

APÊNDICE E – Comparação entre Gratuidades e Embarcados em 2014 e 2015 

 

Tabela 7 – Comparação entre Gratuidades e Usuários Embarcados em 2014 e 2015 

 

2014 2015 2014 2015
Janeiro 2.066.085        2.847.986        34.359.502        33.584.793        
Fevereiro 2.006.865        2.695.652        34.863.689        32.283.827        
Março 2.199.742        3.375.129        35.886.307        38.692.596        
Abril 2.487.230        3.791.686        36.276.294        35.439.334        
Maio 2.679.339        4.304.966        37.932.934        35.735.244        
Junho 2.467.392        4.366.024        33.786.193        34.344.273        
Julho 2.790.731        3.955.653        36.432.761        35.175.261        
Agosto 2.971.607        4.967.136        38.340.116        36.171.387        
Setembro 3.054.258        5.313.474        38.991.540        34.615.889        
Outubro 3.214.551        5.801.982        40.646.155        35.611.985        
Novembro 2.976.702        5.605.304        36.078.542        33.334.623        
Dezembro 3.045.030        5.013.403        37.335.542        34.037.486        

GRATUIDADE PAGANTES

2014 2015 2014 2015
Janeiro 2.066.085        2.847.986        50.816.099        50.726.408        
Fevereiro 2.006.865        2.695.652        51.340.452        48.468.006        
Março 2.199.742        3.375.129        52.762.330        58.381.490        
Abril 2.487.230        3.791.686        53.568.123        54.277.811        
Maio 2.679.339        4.304.966        56.060.378        55.265.372        
Junho 2.467.392        4.366.024        49.010.917        53.897.082        
Julho 2.790.731        3.955.653        54.235.135        54.542.969        
Agosto 2.971.607        4.967.136        56.919.341        57.348.445        
Setembro 3.054.258        5.313.474        58.355.934        55.674.259        
Outubro 3.214.551        5.801.982        61.068.639        57.627.660        
Novembro 2.976.702        5.605.304        55.196.485        54.135.341        
Dezembro 3.045.030        5.013.403        55.818.324        53.887.010        

GRATUIDADE EMBARCADOS
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APÊNDICE F – Comparação entre Gratuidades e Transportados em 2014 e 2015 

 

Tabela 8 – Comparação entre Gratuidades e Usuários Transportados em 2014 e 2015 

 

 

APÊNDICE G – Comparação entre Passageiros Pagantes, Embarcados e 

Gratuidades em 2014 e 2015 

 

Tabela 9 – Comparação entre Gratuidades e Usuários Pagantes e Embarcados em 2014 e 2015 

 

 

 

 

 

 

 

 

2014 2015 2014 2015
Janeiro 2.066.085        2.847.986        64.521.135        64.490.092        
Fevereiro 2.006.865        2.695.652        65.222.600        61.631.923        
Março 2.199.742        3.375.129        67.103.315        74.104.555        
Abril 2.487.230        3.791.686        68.039.955        68.972.815        
Maio 2.679.339        4.304.966        71.300.672        70.264.376        
Junho 2.467.392        4.366.024        62.444.807        68.441.250        
Julho 2.790.731        3.955.653        68.926.132        69.291.520        
Agosto 2.971.607        4.967.136        72.377.998        72.943.265        
Setembro 3.054.258        5.313.474        74.113.407        70.737.038        
Outubro 3.214.551        5.801.982        77.529.819        73.258.951        
Novembro 2.976.702        5.605.304        70.268.828        68.854.817        
Dezembro 3.045.030        5.013.403        71.043.510        68.458.735        

GRATUIDADE TRANSPORTADOS

Gratuidades Embarcados Pagantes Grat/Emb Grat/Pag
2015 52.038.308        654.231.853        419.026.700        8% 12%
2014 31.959.531        654.252.157        440.705.349        5% 7%

Comparação 2014/2015 61% 100% 105%


